


Em 1º de maio de 2023, o trabalhador que recebe 
salário mínimo tem o segundo reajuste do ano. 
A remuneração mensal passou de R$ 1.302 para 

R$ 1.320. A medida provisória com o aumento foi pu-
blicada em edição extra do Diário Oficial da União. O 
ganho real (aumento acima do INPC - Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) foi de 2,8%. 
 
O aumento para R$ 1.320 ficou em discussão porque 
os R$ 6,8 bilhões destinados pela Emenda Constitu-
cional da Transição se mostraram insuficientes para 
bancar o aumento dos benefícios do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) atrelados ao salário míni-
mo. Isso porque a forte concessão de aposentadorias 
e pensões no segundo semestre do ano passado criou 
impacto maior que o estimado para os gastos do INSS 
neste ano. 
 

De acordo com o Ministério da Fazenda, além dos R$ 
6,8 bilhões, o governo precisaria de R$ 7,7 bilhões para 
bancar o aumento do salário mínimo para R$ 1.320 
ainda em janeiro. Inicialmente, a equipe econômica 
queria adiar o reajuste para 2024, mas o governo con-
seguiu encontrar recursos para o novo aumento do 
mínimo. O dinheiro veio do recadastramento do Bolsa 
Família, que eliminou 1,2 milhão de beneficiários em 
situação irregular apenas em abril. 
 
“O relator [do Orçamento], depois que o projeto foi 
encaminhado ao governo federal, reforçou o orça-
mento do Ministério da Previdência em R$ 6,8 bilhões. 
Só que esse recurso foi consumido pelo andar da fila 
do INSS [redução da fila de pedidos]. A partir do início 
do processo eleitoral, a fila começou a andar”, disse o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, em janeiro. 
 

Salário mínimo nacional 
tem ganho real de 2,8%

Brusque tem a 13ª Cesta Básica mais cara do Brasil

Os principais vilões da cesta básica em 
Brusque, em recente pesquisa, realizada 
entre março e abril de 2023, pelo Depar-

tamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIEESE) foram o tomate 
(19,17%), batata (13,14%) e o leite integral (9,32%).    
  
Segundo o Ranking, Brusque é a cidade com a 
13ª cesta básica mais cara do país, com o cus-
to médio de R$617,86. As capitais São Paulo 
(R$794,68), Porto Alegre (R$783,55) e Florianó-
polis (R$769,35) compõem a primeira, segunda 

e terceira colocação. Considerando o salário 
mínimo líquido, após o desconto de 7,5% da 
Previdência Social, o mesmo trabalhador pre-
cisou comprometer, em abril de 2023, 55,11% da 
remuneração para adquirir os produtos da cesta 
básica, que é suficiente para alimentar um adul-
to durante um mês.  
 
Em abril de 2023, o salário mínimo necessário 
para a manutenção de uma família de quatro 
pessoas deveria ter sido de R$ 6.676,11, ou 5,13 
vezes o mínimo reajustado em R$ 1.302,00.


